
Os juros, caindo. E reduzindo o próprio déficit do governo. 
As taxas de juros no mercado 

dOméstico apresentam cada vez 
mais uma tendência de queda, re-
g4straram os ministros do Planeja-
mento, João Sayad, e da Fazenda, 
DOson Funaro. No último leilão de 
títulos públicos, o governo conse-
g(tiu rolar sua divida com taxa de 
15,6%. Até a administração do ex- 

ministro Francisco Dornelles, o go-
verno pagava 18,5%. 

Também no orçamento federal, 
aprovado esta semana no Congres-
so Naconal, está embutida uma ta-
xa de juros de 18,5% para a rolagem 
da dívida pública. O governo consi-
dera que um nível desejado de taxa 
de juros doméstica fica em torno de  

13%, apenas um pouco acima da 
praticada no mercado internacio-
nal. Funaro disse que, na sua admi-
nistração, essas taxas já caíram 
sensivelmente, reduzindo o próprio 
déficit do governo. Pelos cálculos 
da equipe econômica, haverá uma 
redução em Cr$ 35 trilhões no défi-
cit público no próximo ano. 


